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de sacl'iticioR ao poder~ só por alnor ao poder: - sna

ahna era nobre, ningueIu inyejou 08 titulos c.onferidos

<tO Il10rt.o, - (] lle elle O~ 111el'ecia. Illustl'e Ma.rquez de

InhaIllbupe, és c~alnado hoje pel:ante o tribunal dos

eOlltelnpOri:lneo~. para. da.reH eonta do q lle fizeste elU

tua, Yic1a el}l prol (ln hUll).anic1a.de; - elTI breve quan

do esboçarei ess~, ~Tirla de serviços ~ gio~'ia, e desenvol

yerei a íê.a.de teus feitos, que 11en1 Ulna acç,ã,Q má sal

pica de l~lan('.has que a enfeietl1. Severo será o JlUZO,
. • • I

nla~ n j w40 não ten~.e' 8.el~8oi llÍzes.

Al1í-onío Luiz Pereira da Cllnha~ Marque~ de lnharn

l)lnH~,. fi~ho legitüno de Bclrtholo111eO Pereira da. Bitva,
e, 'r).' .Anna da .ê'l~llha' BarbX.: na.sceUlla ~iclade ~la Bahia,
• - .:: : " • ,:,,: •••• '. '. • .' • ~ ; 1 I

a (~~. l1. ,(le" "':~bl'il de 17(lO,; rt 11 i estt.lclon os pI'epal'a.t~~~iOH

'1) ~é,~f;~~U.'iQti para lnatrie lllá 1:-13e l~á .fa,c, ulc1a,de (Te lei~: \l,~
•• . -' " - - . - I '1

\Uli \:-ers i (1c-l{l E' -de Coinlbra. n qnto t~z ~111 1182. COIU app~au;

~o ~1(_1~ _eo.nc1icipulos ~ estÍlna dos t'eus lentes. findo.u e11'i
]'Zt)7'S\I~:' (~al'reÍl:~', U{erar·ía. Sell espiriÍ,o ,;a,sto ~~·~'\.o podia

feel1a.r-;se el~ uni só ra~no dos ('onhBci~'eL1tós hUlna,~~~ ;

81':11 1'78~~ O~~~(1~~-ê~n4~ ~,"'~~a vocaç:ào pe~as.let~·a.H,'llta,
tricllloll-:~(~" ;10 Vl'illle.il'ó an11.o ~ .11la.thelna.tico , COlHO nrdi-

. ,

nari~o, . t~_ obt.~'-e. f~_ lluico .prenlÍo da fa·culdade.

:Segllio .o GUl'SO' lnatheluatico e philosophieo. etll~

f..J1-lêl,lltO iSRo 'foi ç?l~npatiYel e01l1 os estuçlos de direito

patl'io. E~ll 17~8. foi: (=\,dnlittülo. 8, ler no de.se.ll1bargo, d9

Paç.o ;- . B: . e111 ;CQl~~H?q nencia .de seus t,alellto_~ e da.s dis

tinetas iufor~llé~\",()~8,qHe oht,t>Yt' da .universidade de .Co.-
# , • -- •• "

.í,nlbl'i:l . .foi. ]Jl'(l.luoy-ido _l)O lugar ele .Tltizde fóra de l.~or-
.. . . '.. .'

Fe~ \! e:drc~t\.. pl'iluleio c1p :-;na.. eal'l'eira pllbliea,~ elU q~l~
~. - • • 'I' • • ,; .

Bel'vio ~lleee8HiV8 lllen ttl Os 1ngH l"eH de Ouvic1ol' de })O1'-

lla.lnb~leo. goye.rnador int.erino da lneRnUl Pl'OVineül! Ol]

vi.dóF tt~:: '6dIÜ~'1"cá': de: FU()' Úas" \leih~,s. déy' H~l>a.}'á:.'· J)l~S-
.. , j "",~'-r 1'::.)

enlba.rgadol' da. rela(~ã,o da :Ha.hia~ da Casa elo .Porto,
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·da, . Suppliea,ção ele Lisboa 7 tle Chaneellel' da Bahia é
I

·G-overnador interino da lne::nna, Pl'ovincü~~ Conselheiro

'dai Fazenrla.~ ])eputado l1H Junta do Conllnel'cio~ Fiscal

{las Mel'cp.~: Intendente Geral da Policüt da Corte do

IIuperio. J)0Heruonrg'a<lol' do Pa,ço, Deputado da, ~Ief?a.

da ConR(~it;'rH~.ia e ordens~ COllselheiro ele Estado, lVfi

nistro e 8eCl't'tH rio ·<18 E~t~}.(lo.

I

A l(~[n (1í~su foi ::o;t'1n pl'E" cOl)te1npla<.lo na ~ eleições

populares; tiun.ll<.lo aindH a cahala não existi" ~ foi 'elei"

tDl' de (\nnartH, de' Pl'oviucia: I>eputHdo á, ",,-\.SRe-1Ubléet

Constitllint,e~ ])epnt,Hln petra a priUléil'a legi:-;latura '01'

dina.ria, t~, finahnente 8ellCl(lnr t'~"i(~ol.hi<1o por <'1 uatl·o Pró

yin6ias~ por Pel~nnll1htleu.B(\hitl. )'finas fi Rio de ·..Ta'
n8iro~ e preferio HeI' ~e.nH,d()l' pOI' PP1'IHH11 hll(·o. 1)01' \~e

7.f'~ foi pre!:üdentp <lo SE'llê\,dn.

...4. elle ~8 de,-e o pro\'i(lentis~inlo aI vará de 12 lh~

,J lll1he) (le 1ROa q lle eOl'l'e iJn pre~:-;o. pn r~ Ht:' preyen ii· ci,
preva.riuJ \~ão (.'.Olll q ll~ se proC'edia na ,1 rreUl<-l tn.ção l10s
('on tra.c.to~.

.A. elle ~8 <leyelU n-~ po~tllraK0 l'egLLla1nentoH núl':'

Ilieipil.es (Jue fez; por onlelll (l'el-rei I). João.

POUCOH lnagi:--tnHlol"l telll :"\H hido corno o ~{arqlH.·~

de ln,hanlbllpe~ eon('.iH~).l· n jntpreHg~ <llÍ~ POYO~. ~Olll ()~

·(1ireit,oH ulR,giHt.rat.icos: POUCOH hOIlH:~ll~ pllbli('o~ teru

('Drno eUe! el11 SllCl \'ida puhlica, Utn i 1'1'(>(' llsa"ei~ pro-
l

Yas. de j ui:l,;() e1a.l'o. t' tina pn:·('epç·~.o.

.Na.H Jlla.is a l'ríseadas el'i:-;e~ o \-elnO~ go~ando ,dei,

eonfi~,n\·.H. d.o G'ovêl'no e anlcHlo <lo pov'O.~ e pondo-se
e.ntre {~~ta~ <.1LJa:-l poteneiati( tJu~ de eontiuLlO lut<nn;

lnostl'Ou, :selllpl'e ',q ne, ·~e llGO aS::-ientia !leul coopera V~\

par;l" ,á; escl'avidàp. do povo~b'unbeJl~' )tã.o ,tat~()'Ju!ava

88.L~~.. dc~U.riof\.e.. capi'lc-hos .. :':.' ",'" . "
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NECROLOGIA
t 8 DI; SETEMBRO DE 1836

( Coml1ulnicado )

Marquez de Caravellas

Ses ~mplois se trouvent tous re
ferm ento dans ses devoirs, et pour
'savoir ce q ue'il a fait, jJ suffit de sa
voir ce que'il a difi (airr.

MUSS

No dia oito do corrente, pela,~ tl'e1-3 hora.s e llleia

da tarde, eln consequencia de nnla. 11lolestia de II lle

par~cia salvo, e quando s~ns parentes e alnigos já nada.
l~eceavam pe~a sua existencia., deu alma ao erea.dor. ()
Senador do Imperio, MarqLlez de Caravellas.

Pareee que a Providencia qnerendo o challlar a. si.

apenas o reservava para ver pa.ssar o dia enl que se
" .

completou o c1ecÍlno quinto annivel'sario da. Indepen-

dencia do Ilnperio, de que foi elle llUl dos lnais dis~

tinctos sustentadores: porquanto foi na. llltÍlna hora
<:les,se dia Inelnoravel q lle s lIa 11lolestia, q llas{ de' t~~)(ll~
. . . . ~

aniquilada. tOlnou repentil1cunente unl tã,o gl~a.llde ~tlcr'e~

mento. que zomboll de todos" OR soccorl'OS eia arte. e, de

todos os extremos da. arte. e gnl tidã,o.
EraIll nossos desej os t~l,Zei' aI historia desse varüo

excellente, já COlno hOlne·lll· pal'ticulal'~ já conlO hOlllêlll
publico; lnas, destituido aos llleios, para titiO grande

empreza, apena.s nos é licito offel'ecer'U1l1a rapícla eOlll-
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111elnOl'ação de sua, vida. E' nUl testeulllnho de nossa

affeíção e respeito; um pequeno allivio á nossa magua"
é um tributo devido á Nação, a quem essa vida foi

de todo consagrada, sün, devido porque as acções dos
grancles hOluens de qualquer povo, forman1 o seu pa.
t.rimonio de· honra e 'recordações gloriosa,s, s6In duvi
da muito precioso pelos ineentivos que. prestaln á, vir

tude.

O !rlarquez de Caravellas, eujo Il01ne de lJaptis

mo é .José Joaquin1 Carneiro de Campos, na.seeu 11a

cid~de da, Bahia e1n 4 de Ma.rço de 1768, de D. Custo
dia Ma.ria. do Sacramento, e de José Carneiro de

Campos, Negociante daquella Praça" Seus pais, devo
ta.mente e segundo os prejuizos da epoea., o dest.ina

ranl a vida religiosa, fazendo-o entra.r na Congrega,ção

de S. Bento daquella, Cidade: e porque e.lle desejasse

esc'larecer seu espirit.o avido de sa,be1', o lnandara1ll
pa.ra. a Universidade de Coünbra, onde, depois ele fa

zer .UBl curso de sciencia Physico, Mathematica.s no
Collegio do Mosteiro, fornlou-se enl Theologia. A vida

do elaustro porenl não era a sua lnissã.o Bobre a terra.

nenl quiz a Providencia que sua.s virtudes passassern
ignorada,s e quafoli inuteis aos novos tenlpos no reoon

dito e solidã.o de urna. cella. TOIlUidos os gràos en1
rrhe(llogia~ elle tratou de s8cularisar-se COln consenti

lnento de seus pais, e seguÍr o estudo de direito civil

pa.trio eln que talnbenl se gradou, completé\11do assÍln

~ua earreil'a a aca.deluica.

Os princípios de sua vida foralll unI presagío fe

liz de todo o seu futuro; desde as escolas pl'Ílnarias e

preparatorias, destinguio-se senlpre por unla. eonducta
honesta e sisuda, e por ulna applica~~ã,o ardente e· 'in.:
c.essante. Elle sahio da universidade, anlado e respei-
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tado. cle toclos os seus Lelltes 1 de todos os sens (:op.

discipulos, e todos os homens q ne com elle COIUlnllni

caralIl. Desde então adq llirio elle esse con~eito nunca

.deslnenticlo de hOlllenl ele bem~ de honlem digno de

lnaior confiança. 1 assinl como de um literato qlle

por :-3lla applicação se tinha elevado ao nivel elU

que no telnpo se achavam as sciencias, a que se

havia dedicado. Seu alnor ás letras, seu incançavel

desej o de saber, e o ardor CaIU q n8 proc urava, pôr-si

8,0 facto do estado das idéas e dos conhecünentos hu

inanos o aconlpan~oll constanteluente, senl a menor

q uebl'a, até os llltüuos dias da !:;ua existencia, e foran1.

o seu prüneiro prazer.

Sahindo de COÜnlJrtl, o J\tIarq uez de Cal'avellas

proeurou' seguir os lugares de letras; lHas sendo nluito

difficiL on IIuasi ünpossi vet despacho para os filhos do

Bl'a~ilna(1uella epoca, não <lu vidoll elllpregar-se enl Lisboa

no 8n~illO e edu.r:açav dos filhos de D. Rodtigo de Souza
Coutinho, que pctl'a esse tinl o procuranl pelo conceito

de ltlol',lJidade e letras de que gosava. Fazendo-se

ainda ln<:ü~ conhecido e estüllado neste lllinisterio, foi

depoh.i de alguln tenlpo, por solieitação desse fidalgo,

Blnpl'egado na 8~cretari(\ (le Esta<10 da, Fazenda, lugar·

(1 ue exel'eeu corn taúta pel'icia e zelo do serviço, que

eln pouco tellliJo lnereceu a lnêUS a.lta confiança do

Prineipe R,e.gente e do!':' ~iIinistros.

PasHando a Corte para o Brasil~ eUe p0 L1CO depois

a acolnpanhou, vindo -exercer no Rio de Janeiro o

lugar de Official da Seeretal'ia de Esta.do de Negocios

do Reino, de LIne foi depois Official 1\1aior, onde car

regou COIl1 todo o· pezo do serviço dos tres Reino~

LTllic1os, lllllÍtas ve~e8 entregues a 1tlinistros, já pOl~ sua~

lnolestias e velhice incapazes de menor trabalho de
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e~pírjto. G oz.alldo IlO ulC11s ,a1to gráo da ú<?lúianç~a d~]l~f-:'

e do lneS1HO R,ei, que <luasi senlpre os a.ninHtVaqua~lldo

98 ~halnava. a,o :l\1inisterio, ohserva.ndo-Ihe~ <J ue tinhalu

UIH Offieial de queIll t.udo podiaul eoufiar., elle n~1.f? HÓ

~~ulnpl'i u os :-;ens deyeres de lniUleil'H tal, ll11e nos. atre~

velnos a dizer, que lling'lLelll ha que não (l,hen\:.oü sua

lnelnoria, c.alllO talnbeln foi. o ~nstellt«~,dor da politicClI

liberal da liberdade do cOlnnlercio, \} ue o, Brasil deve

tantas riquezas, e que, a nào ser a intlnencia de. ~ell

caracter, teria afinal t.alve~ :succnn1bid·o áfo' ~olicit.(H,\ões

<1-1 ]v.let.ropole.

PelH sua, erudição, pela sua viva e ardente paixão

uas letras, 8 dissirnillação dos conhecilnentos uteis. D.
&Toào VI o nOlneOll eU1 18J 6 Secreta.rio da nova fun

dação dos Estatutos da Universidade de Coimbra: no-
. '.

~neaç~,o qUétsi insinuada por ella, quando aqui n no~

lneou o seu Procurador.

Pelos seus serviços, El-Rei o condecorou (~Oln ()

titulo do seu conselho em 1818~ con1 o de Cavalleü'o de
N. Sra. da. Concei\',ão da ViUa \Tiçosa. eU1 1820; eOIH

a" cOlnlnenda da OrdeD1 de Chl'isto - 8111 1821, anuo OTn

IIue, tc.unb8111 foi nOlneado Conselheiro HODorarin ele
eapa e espada, do Conselho da. Fazenda, e pOlll'.O (l~~roi.-;

~th?eti\"o, llnico lo~ar q ue pedio~ delll'ittindo-se dt> offi

eia1 l\fa,ior eln conseqllencÜt de aehar-se pelo lU u i t-o
traha.lho debilit.ado de saude.

Até aqui tmnoH visto o ~Ial'quez. de. Caravolla:-;

~Ht,ünado, e respeitado pelo R,ei, seus 1\1inistl'os p pelo

poyo; l11as 1H1 esteira <1e suba.lterno 11)8.1 podia êl, ~ua

'70~ na, obscuridade de lllllCl Secretaria.. nu entre a:-;. . J,

1)":L}·.edes das da C,;'\S(1 de alg1.H1H l\.finistl'os sell~ êllldgOH.

i..mpeJ.il' LLlna, ou ontra caUS<l contra. os intel'PssHs' na.."
,?ionaes. Sens :--l,e.l'V1çOS, a.inda, que gra.ndes, não ercun
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e nenl podiam snl' propol'CiOnaeH7 á vastidão ele seul::'

conhecinlentos, nem á purez.a dB Hell patl'iothHllO e vir-,

tudes; llIAS. uã,o tardou lnuito a epoea eUl que' a Na.(;,à,().

o havia, do ver colloe;:ulo nOH lnga.res lnais enlinente~

do J1~stado e de receber dt-) sua::; lllã.os Sel'VleOS llluitos-,

nutis rele,rantes e ina.pl'eciaveiB.

Retirado :D. .João VI para Portugal, e nos prünei-.

rOH dias da Regencia do Príncipe D. Pedro,- foi o Mar
quez de Caravellas nOlneado para menlbro da, COlluuis

são, a tIllem se encarregou de exalninar o estado do

rrhesouro, e ele propor todas aR Inedidas ti lle lhe pal'e~

cessem uteis ao melhoralnento desse ilnportantissimo
ramo da. ac1Jninistl'ação. Esta nonleação Inostl'é:\J hem ()

conceito, de qlle gosava então entre os aluigos do pai:/. __

não obstante ter sido e111pregado na antiga ..A.dluin istra
çélo; o seu n01ne contentava geralUlente e dava COll

tianç,a, aos patriotas, fortalecendo o Governo novo era

meio ele Ulna. revolução t1agrante. E isto ll1alS He eOIl

firma COl11 o f(\,('.to ele ter sido nOlneado espontanea.

mente por esta Pl'OVilleia elll os prüneiros dia~ da In
dependencia seu Deputado á -"-~sselnbléa Constituiote r

onde se COlnpOl'tou de luodo tal que, Heln perder nada.

da sua externa popularidade, foi elevado ao }lini~t.erio

do Imperio e dos estrangeiros, lugar LI ue deselnpenhou
com SUlunla habilidade, eln nIna das criHes as lnal~

arriscada~ do lniperio.

Foi elle quem desenganou a Portugal, liue () Bra-·

sit queria ser e era já independente, dando ao COllde

do H,io Nlaior, a,qui Iuandado tratar C0111 D. Pedro .81ll

1823, a respeito da sizão entre os dous povos~ o ulti.
matuID de que nenhuma, conferencia se admittia 881n

previo reconhecimento ela Independencia. Antepondo

o seu palZ a, todas as considera.çõ~s pessoaes, elle se
-
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rnostrou aSSIm iden tificado eOlll essa grande eOllsa, e

disposto a sacrificar tudo e Inesn10 a. propria existen

cia as contigencias de Uln futuro inteiraln-ente incerto,

eln uma prova en1 que muitas Provincias, abaladas

pela revolução eln toda a. força de sua, novidade, se

a.chavaln ainda erradias do cent~o COll1IDun1, sem opi

nião finnada, sobre a forma de Governo novo, sem al

guma, organisação regular, e finalmente quasi subnlet

tidas á força, e influencia de Portugal.

O ~1arquez de Caravellas se havia ret.irado do

lvljnisterio, qua.ndo teve lugar a dissolução da Assem
bléa Constituinte eU1 12 de Noven1bro de 1823, e qua,n

do, eln eonsequencia, desse acto preeipitado, o Impe
rador D. Pedro I se vio forçado a redigir pron1pta

mente, e dar lunar Constituição ao Brasil. Pa.ra eSRe

fim foi ereado por Decreto ele 3 de Novembro do rnes

lUO anno UU1 Conselho de Estado C01l1posto de dez

lllelnbros: el11 cujo nun1ero foi cOlnprehendido o nfar
qUt:';Z; de Caravellas por s(!r~ COlno se exprin1e o deere

to, llo1ne1n probo, al1~ante da d(qnülade I1nperial, e li
berdade dos povos. Na.· distribuição dos trabalhoH da,
n:~da.cção (l elle tocou Ulna palte dessa Constituição, e

na. discussão final a elle foi attribllÍda. a. lnelhol' e Iuais

liberal parte de sens artigos, opinião que sua condlletar

p08terior na.s Calnara.s a que pertencen decididalnente
.c,onfirmou.

Procedendo-se as eleicões en1 virtude do decreto,

'lle ] 7 de Novelnbro, que convocou un1a nova ARseln

bléa. Constituinte, foi o }'!Iarquez de Caravellas nOlnea,

do pa.r8 e.1eitor da Freguezia, do Bacran1euto onde ha,
hitava, honra 88111 dtnrida. apreeiavel, porque sendo 68

tas eleieões directas esse facto 1110stra, o sentimento, .

da generalidade dos cida.dãos a seu respeito.
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A nn ullando-se aquelle decreto por terelll os po vos

do Imperio pedido o juramento elo Projecto da Consti
tuição offerecido pelo Conselho de Estado~ e proceden

do-se a eleição ele Deputa.dos e Senadores para a pri
lneira Assembléa- Legislativa., teve elle a honra de ser

lembrado e effectivalnente eleito por diversas Provin

cia:s do I1uperio.
O I1nperador o condecorou COlll a n1ércê honori

fica. do titulo. ele Visconde de Caravellas, conl Gran~

deza~ em 12. de Outubro de 182ó, eU1 attenção, segun

do a phrase do decreto, aos 8ingulare8 serviços pres
tados por elle. e ao patrriotico e-nllpenho que mostrou, de

querer salvar a Naçiio das desgraças da anarcltia,
concorrendo C01n ilbtm-inado zelo para a segurança do
Throno, a conservaçâo do systerna Constitucional.

Foi tirado para Senador da lista triplice da Pro

vincia da Ba,hia, sua patria de nascilnento, por carta

Imperial de 19 de Abril de 1826; e depois de receber

um novo testemunho de distincç',ão da parte do Throno,

sendo elevado ao titulo de 1'farquez em 12 de Outu
bro, foi cha1nado ao Nlinisterio de Justiça em 21 de

Janeiro, encarl'ega90 interina1nente do Ministerio do

Imperio e111 13 de Novembro do lllesmo anno, por oc

casião da viagem do Iluperadol' ao Sul.

No regi~esso do Ilnperador foi fundado o Gabinete,

e com elle o ~farquez de Cal'avellas. Os factos são re

centes, e ninguem ha que ignore a crise enl que nos
achavam'os; a morte da Imperatriz, attribuiqa a des

gostos, e a' guerra do sul; o víolento recrutamento, e
a morte de muítos recrutas vindos de diversas Provin~

cias; o estremecimento gel'~l do Imp~rio; a desordenl
das fi Ílança,s e ,. dissipação dos emprestin~os, faziam

crescer de dia elll dia a opposição nas Camaras, e pi~e~
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-sagia.valn o mais funesto futuro. O nome do 1Ylarquez

de 'Caravellas pa.ssou illeso, em nleio de uma t.ormenta,

onde llluitos naufragaranl; e seja dito em Slla honra,

e seln injuriai de ninguem, nelle repousavaln principal

inente as esperanças de todos os amigos do Brasil, e

H! eonfiança do publico. Elle foi eonsidera,do COlno o

Iris da Paz entre o Throno e o Povo, e por isso out.ra

\7e~ chaúlado ao ~1iniste1'io do Inlperio en1. 4 de N0

vEnnhro de 182H, donde se retirou enl fins de 1.830,

8]}l eonsequeneia de gra.ve 1l1ole8tia, se111 nada. poder

-(',oi1seguir, porque isso - era, já inlpossiveL

, ' Foi neste seu· ~1inisterio que elle referendou o de-
.(:r(J to de 1.5 de .Janeiro de 1880 qlle approvou e lnan
dou executar OR estatútos da. Soeiedade de Medicina
41(\. Corte., e, el11 testelnunho de seu reeonhecin1.ento,
]'l:>c.ebeu della a nOlneaç.a,o de Socio Honol'al'io; honra
~J lH~ talnbenl lhe foi eonferida no lneSlno a.nno pela.
Aea.(]t'lnia: de Industria Agrícola, lvlanufaeture:ira e Conl
uH'Tüial de Paris, e outras soeiedades.

~eg.uio-se (1, Revolução de 7 de Abril de lSBj', e

'q~alldo tudo o que pertencera. á a:dmü?-i~traçao t.ra.nRá,~

(··ta parecia. anle~\'~,ado, o Marquez ~e Ca,ravellas é ele~

vado ao elninente cargo de Regent.e do Ilnperio, eOlno

l~or inspiração, porque' para isso l~ã~)' houve a· Iuenor

pr~pa.nH.·ão. Por essa lnane11'a. deo a Assembléa. Gerál

Ulna prova,- nã:o Bquivoca, do apreço qne delle fazia~ e

do· eoneeito eln que o reputa.va. para conl o povo tli,()

'àgita,do: e tào l1ifficil de contentar enl ·epocas· de crise
(~()Jno era. Dahi foi ren10~ido na elei-ç.a,o da. R.egeneüt

pp]'lnanente: elneonsideração de sua, idade ca,nçada.,

vóltalldo o Mal'q uez á vida parlamenta.r, IIue afina.l

fazia. todo o seu prazer e delicia.s, e na qnal resolveu

úada. mais ac,ceital'. (3 aeabar OR ultiInos dic18 da, SU~. , .

exi8t.eneía, como·aeab(Hi.



o ~Iarq llez de Cclravellas, (~on10 Conselheiro e'Mi·

nistro de Esta.do~ foi selnpre c.onsid8ra.do um dos Inaís
irl.dépendentes, vota,nc1o contra ConlmÍssàes l\'IilitareR,
c.outra a guerra, do Sul, e procurando constantetnente

niàderar as paixões, e servir de apoio aos persegLlidos:.

Como Regente., contribnio para acalmar 08 partidoR,' e
7": • • ' , '

i)l'uHloveu effieaZlnente a, primeira. ~\.1nni~tia q ue ~e d~ll

áepoi~ rleí de, ~~bril, não se fa,zenclo lnellOS distinc.tó

na,H CUlnn.ra,:-:; C1 LI ue pertenceu,' pelo vi vo interesse (1 úé

~e~lp're tnlllOU nas discllssõe8~entendendo 4. ue não ('.úln~

pri.a os Reus devere~. sem enullIlCÜll' sua.s opiniões. ,A:,irii~

go ,do' rrhl'ono por h el.bit,°, por gratida,o e por pl'lnl·í:
'pio'~, elle não tinha. contudo nenhllul dOR prej UiZOR dá~

.~iu(..tle·H que o COl~Hidel'a.lll tão separado dH e0111Úlllnhã.(,)

qll(~ antolhcul1. sua, 'l'lllna, no l\len~..n· si\,c.rificio do 'pOd~l",

u.Í rida (lue tenha eU1 res ll~la.d() o U1.aiol: ht~nn' da soc:ré~

~ln,de. 8m:l. politicH. t'oi ~eülpre cOllciliatCn;in. eOU1() a CI~

lun hOlneln illll~trado~ q l'le conheci'a 'q~üiô pOLieo::-l: l')ri~~
eipl()~ ~e H,cha,lnlil·(.,ontesta,,':él1nel1te' deinon~t.ra,dn~'. llUlB

-ainda (lll~ ,jaulaiR sujeitou f;UC1 raz~,o a· pa.rti(lo~ di:-;

postO:4 Cl subordinar O~ lneioR (\, :-1ew~ fins t elle aeha na.

tUl'allnente o seu lugar no lado da. ...-1.ssemhléa O'eraL

.qlle entende que o Thronn deve fll'rnar-se no lnaior

de~envolyünellto daiS instituições populares. P 11n la,rga

E' !";egura ba:::;€l aos int.eresses geraes da. Na.'.'.<1.o. Elle pre

:z;on o principio da aristoel'ucia. do mereei.lnento, da~ 1n

~~ti t ui().ões hOllorificaH que se lhe conferia. nHl~ Selllpl'e

RllHtentou liue era, ineolnpativel eonl a Con8titLliç'~jo o

qltel'el-aR herec1itaria,s. Elle selnpre COlnbateu eon1 aT

·41oL e COlll nu).Íol' intel'eSRe~ o que lhe-pal'eeeu injust.o~

elle ~u~tentoll ~elnpre, COUl dedicação, enthusias.lllO e

-corageln, os principioR cons.titucionaes. aR leis e 08 in·

teres~es do In1perio, sendo conltuclo tolerante no 8eu



XVI

particular para conl todos os hOlnens, e 111eSlllO para. .

COIn seus erros e desvarios.
Eis aqui em rAsunlido quadro a vida do ~larquez

de Caravellas, varão enl todo o sentido excellente, de
quenl a historia dirá llluito lnais. Acabou pobre, mas
rico de .honra, que soube nlerecer pelo seu nunca des~

mentido patriotismo, pela. bondade e doçura de sua
alma, pela nunca lnancha,da pureza. de sua.s mãos, pela.
imparcialidade e sabedoria de sua eonducta~ pela. in
tegridade e firmeza de seu caracter. PerdeUl0f; unI

amigo e a Naçã.o UIU servidor tiel e zeloso. ..~h! pos
-ea ella. tomal-o por UlTI dos seus pena.tes, e os filhos
dó nosso·' paiz, que se destinarenl át carreira publiéa. ,
por modelo em sua conducta, convencendo-se que a.s
maiores virtudes do homem de estado se casam perfei
tamente com a bondade do coração, COl11 a nloral e
tolerancia ; ou antes, que eUas não são nada, ou Sa,Q lun

flagello sem essas qualidades.
(Jornal do C()m)mer~io, 15 d. setembro d~ 1836).
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•

tas por estudantes a seus lentes; 1.a discussão da Resolução
apresentada pela Commissão de fazenda de 1831 I arbitrando aos
Procuradores Fiscaes das Camaras Municipaes um ordenado;
1.a discussão da Resolução B, de 1834, annullando o decreto que
fez perder o direito de cidadão Brasi'leiro ao Visconde de Itabaia
na; 3.a discussão do Projecto de Lei de 1826, promovendo o au
gmento da marinhagem; e havendo tempo trabalhos de Com
missões.

Levantou-se a sessão depois das 2 horas da tarde.

ACTA DO DIA 31 DE MAIO DE 1837

Presidencia do Sr. Marquez de Baependy.
,

As 11 horas não havendo numero de Srs. Senadores para
fürmar casa, o Sr. 40 Secretario faz a chamada, e acharam-se
presentes 22 Srs. Senadores, faltando por impedido o Sr. Diogo
Antonio Feijó, com causa participada os Srs. Visconde da Pedra
Branca, Vallasques, Visconde de Caethé, Saturnino, Marquez de
I;thambupe, Mairink, Marquez de Paranaguá, Visconde de Con
gonhas, Cunha Vasconcellos e Jardim; e sem causa os Srs O.
Nuno, Costa Barros, Conde de Lages, Alencar, Lima, ~onteiro

de Barros, Mello Sousa, Oliveira, Teixeira de Oouvêa, Paula
Souza e Paes de Andrade.

O Sr. Presidente declarou que na conformidade da Resolu
ção do Senado, se ia entrar em trabalhos de Commissões.

SESSÃO EM 1 DE JUNHO DE 1837

Presidencia do Sr. M arquez de Baependy.

Discussão da Resolução sobre Terras devo
lutas na Provinda de S. Paulo. Discussão do Pro
jecto que estabelece penas aos estudantes que in

juriam aos seus lentes.

Aberta a Sessão com 34 Srs. Senadores, leram-se e appro
varam~se as Actas das anteriores Sessões.

O Sr. li Secretario deo conta do seguinte.
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4° Representação do Conselho Geral da Provincia de S.
Paulo, sobre estradas. Este negocio compete hoje a AssembJéa
Legislativa Provincial, que substituio áquel1e Conselho.

5° Representação da Camara Municipal da VilIa do Principe,.
intercedendo a favor da Empreza do Rio Doce. Este negocIo
está ultimado da parte do Corpo Legislativo.

6° Outra Representação da Camara do Sabará, com o mesmo
-objedo.

7° A Representação de Fructuoso Luiz da Motta, pedindo
soccorro para a sua fabrica de sedas. Este negocio já foi decidido··

8° Uma Estatistica Commerciál offerecida por José Ewbank,
.a qual foi mandada imprimir na Camara dos Deputados, e nada
ha a propor sobre ella.

«E' portanto a Commissão de parecer que se guardam na
Secretaria.

«Paço do Senado, 30 de Maio de 1837. - Nicoláu Pereira de
Campos Vergueiro. - Marquez de Maricá»,

Ficou sobre a Mesa.

A Commissão das Assembléas Provinciaes examinou á Reso
lução, vinda da Camara dos Deputados, na qual se annullam as
disposições dos Artigos 3°, 4° e 50 da Lei N. 6 da Assembléa
Legislativa da Provincia do Ceará, de 17 de Maio de 1835: e e
de parecer que contendo os ditos Artigos Legislação sobre im
postos de exportação que no Acto Addicional não foi litteralmente
prohibida ás Assemhléas Provinciaes, não é bem evidente a razão
porque deva annullar~se aquella Legislação; cumprindo por isso
que entre a mesma Resolução em discussão para que competen
temente se ventile, e possa o Senado deliberar com pleno conhe
mento de causa. Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1837. - Fran
cisco Carneiro de Campos. - Almeida Albuquerque. - A Im
pnmlr.

Foram lidas, e ficaram sobre a Mesa, as Redacçães da Re
solução- AV- de 1836, sobre jubilação de Professores Publicos;
e das emendas feitas ao Projecto da Lei N. 83 de 1836, que julga
nullas as sentenças proferidas pejos Tribunaes de Lisboa, áo
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iempo da Independencia do Brazil, e a Resolução n. 43 de 1836,
'Sobre Lourenço Antonio do Rego.

Entrou em discussão, e foi approvado o Parecer da ,Com
missão de Commercio, Agricultura, Industria e Artes, apresentado
hoje, afim de que se guardem na Secretaria varios papeis que não
podem ter andamento.

011dem do dia

la PARTE

Continuou a segunda discussão adiada pela hora na Sessão
de 18 de Julho do anno passado, do Art. 10 da Resolução - F 
de 1835 sobre occupação de terrenos devolutos na Provinda de
S. Paulo.

O Sr. Paula Souza fez o seguinte requerimento: «Que esta
Resolução seja especial para a Provincia de S. Paulo».

Foi apoiado, e o Sr. Borges fez este outro requerimento:

«Requeiro que fique adiada a Resolução, até a decisão, da
que foi para a Camara dos Deputados, com a data de 31 de
Agosto de 1836. -José Ignacio Borges». «Foi igualmente apoiado,
e entrando em discussão a materia, e tendo-se mostrado que
este Projecto estava affecto a Com missão de fa'zenda e Estatistica,
na conformidade do requerimento do Sr. Almeida e Silva, appro-
vado em 24 do mez passado, o Sr. Presidente declarou terminada
a discussão.

2a PARTE

Entrou em ultima discussão o Projecto de Lei n. 2 deste
anno, sobre injurias feitas por estudantes aos lentes das Acade
mias do Brazil.

foram offerecidas as seguintes emendas.

1a. Do Sr. Paula Souza. Emendas, salva a redacção.- Que
no art. se inclua o Director. Que do julgamento definitivo da
Congregação, se dê recurso, sem suspensão, ao Governo.-Paula
Souza.

2a. Do Sr. Oliveira. Sub-emenda- Diga-se Governo Geral.
Oliveira.
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são do Projecto - J- de 1837, sobre o Quadro dos officiaes
do Exercito; I Projeeto de N. 3ó sobre contractos de locação
de serviços, com as emendas da Commissão de Commerdo.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

SESSÃO EM 1 DE JULHO DE 1837

Presidencia do Sr. Marquez de Baependy

Discussão da Resolução sobre a Tença do
Tenente Coronel Emygidio de Castro; Discussão
da Resolução sobre a gratificação do Offieial Maior
do Conselho Supremo Militar; Discussão da Re
solução sobre a pensão de JoãO da Cunha e Vas
concellos.

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, achavam-se pre
sentes 34 Srs. Senadores, faltando por impedido os Srs. Feijó,
Saturnino e Alves Branco; Com causa participada os Srs. Vis
conde da Pedra Branca, Vaiasques, Costa Barros, Visconde de
Caethé, Tinoco, Marquez de lnhambupe, Mairink, Barão de Itapoã,
Marquez de Paranaguá, Rodrigues de Andrade, Visconde de Con
ganhas e Cunha Vasconcellos; e sem causa os Srs. D. Nuno,
Carneiro de Campos, Conde de Lages, .Alencar, Faria Lobato,
Almeida Albuquerque e Teixeira de Gouvêa.

O Sr. Pres~dente declarou não haver casa, e convidou o
Senado a occupar-se em trabalhos de Commissões.

Tendo comparecido os Srs. Faria Lobato, D. Nuno e Al
meida e Albuquerque, o SI'. Presidente abria a Sessão e lida a
Aeta da antecedente, foi approvada.

O Sr. 10 Secretario deo conta do seguinte

EXPEDIENTE

Um officio do Sr. lo Secretario da Camara dos Srs. Deputa
dos, participando que a mesma Camara adoptou e dirigio á sanc
ção Imperial, as duas Resoluções que approvam as Tenças con
cedidas ao Coronel José de Frias e Vasconcellos e D. Leonor

Canthofer de Beauman.
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cento o imposto do ouro, que paga a Companhia do Gongo

Socco.
Constando achar-se na ante Camara o Ministro da Marinha,.

o Sr. Presidente declarou adiada a discussão, e passando a no
mear a Deputação do expediente, sahiram eleitos á sorte os Srs.
Lobato, Monteiro de Barros e Brito Guerra.

Sendo introduzido o Sr. Ministro com as formalidades do
estilo teve lugar a 1a discussão das emendas approvadas pela_
Camara dos Srs. Deputados á Proposta do Poder Executivo,
sobre a fixação das forças Navaes para o anno financeiro de
1838 a 1839, reduzindo a 1.800 praças do estado ordinario, e que
dá em circumstancias.extraordinarias 3.000 praças.

O Sr. Marquez de Barbacena pedio a S. Exa. o Sr. Minis
tro algumas explicações.

O Sr. Ministro, satisfez, apresentando o quadro das forças
de Marinha, empregadas nas differentes Provincias do Imperio,.
em que mostra serem precisas 2.500 praças, para guarnecerem

. essas embarcações occupadas nas Provincias. Mostrou que O'

Pará só tem aetualmente 421 praças, e o Rio Grande do Sul 191
praças.

Depois de grande debate em que tomaran parte os Srsr.
Barbacena, Paranaguá, S. Borges, Conde de Lages e Cassiano, fi
cou a discussão adiada pela hora.

Retirou-se o Sr. Ministro com as mesmas formalidades com
que entrou. O Sr. Presidente deo para Ordem do Dia a conti-··
nuação das materias dadas para hoje, e em chegando o Ministro.·
da Marinha a 2a discussão das forças de Mar.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

SESSÃO EM 1 DE AGOSTO DE 1837

Presidencia do Sr. Conde de Baependy

Discussão do Parecer da Mesa relativo ao·
Requerimento do Sr. Marquez de Barbacena so
bre o que se de.e praticar acerca das Resoluções.
de approvação que foram rejeitadas em uma e
outra Camara.- Discussão da Proposta sobre a.
fixação das Forças de Mar.













































































































































Sessão ele 1 'ele Setembro

EMENDA

339

«Requeiro a suppressão da condição - e ficarão pagando
todos os possuidores desta Lavra, e das maIs que possutrem.
Salva a redacção. - J. .5. Borges.

foi apoiada, e ficou adiada pela hora.

O Sr. Presidente deo para Ordem do Dia: a continuação
da discussão adiada; 1.a discussão da Resol ução A H-, sobre
estudantes dos Curso~ Juridicos; 2.a discussão da Resolução 
A B-, sobre o Secretario da Academia Militar; seguindo-se as
materias dadas; e accrescendo a 2.a discussão do Projecto A.v,
sobre o Corpo de Engenheiros; e sobrando temi)O, trabal hos de-Commissões.

Levantou-se a sessão ás 2 hOias e meia.

SESSÃO EM 1 DE SETEMBRO DE 1837

Presidencia do Sr. Marquez de Baependy

Hesolução que reduz a 10 por cento os Di
reitos que paga a . Sociedade de Mineração do
Gongo Socco.

Aberta a sessão com 33 Srs. Senadores, leo-se e appro

vou-se a Aeta da anterior.

Não havendo expediente, entrou-se na

Orrdem do Dia

1.a PARTE

Continuou a 3.a discussão, adiada pela hora na ultima ses~

são, da Resolução N. 6, que reduz a 10 por cento os Direitos
que paga a Sociedade de Mineração do Gongo Socco, com a
emenda do Sr. Teixeira de Oouvêa, approvada na 2.a discussão,
'e com a do Sr. Borges, apoiada na sobredita sessão.

Vieram á Mesa as seguintes
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----- -- -------------------------

2a Ao Art. 13. Com o Supprimento da Provinda do Ma
ranhão 20:000$ réis.-Costa Ferreira.

Foram apoiadas e julgadas discutida a materia, entrou em
discussão o Art. 14 da~ emendas, ao qual foi feita a seguinte

EMENDA

Seja supprimido o Art. 14 do Titulo 3°-Marquez de Bar
bacena.

foi apoiada e discutida a materia, retirou-se o Ministro com
as formalidades com que fôra introduzido, e posto a votação o
Art. 13 foi approvado com as emendas dos Srs. Britto Guerra e
Mello e Souza, não passando a do Sr. Costa ferreira.

o Art. 40 foi supprimido na conformidade da emenda do
Sr. Marquez de Barbacena.

o Sr. Presidente deo para Ordem do Dia as materias da
das, e em chegando o Ministro da fasenda a discussão do Or
çamento e do Meio Circulante.

SESSÃO EM 2 DE OUTUBRO DE 1837

Presidente do Sr. Marquez de Baependy

Discussão dos Projectos sobre o Meio Cir
culante e o emprestimo de 2.400 contos.- Appro
vação da Resolução sobre a indemnisação a Gui
lherme Young e Filho-Discussão do Orçamento.

Aberta a sessão com 30 Sr~. Senadores, leo-se e appro
vou-se a Acta da anterior.

O Sr. lo Secretario deo conta do seguinte

EXPED1ENTE

Um officio do 10 Secretario da Camara dos Srs. Deputados,
pacirtipando que a mesma Camara adaptou, e dirige á Sancção J




























































































